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			Amparado pelo meu guia espiritual, que me assiste e acompanha, seguimos à luz da oração, que, embora não explicada do ponto de vista humano, apresenta todos os esclarecimentos necessários no espaço universal, onde nada é oculto.


			Não me proponho fazer literatura de ficção; romancear, apenas. Não é uma psicografia, mas descrevo pontos importantes do dia a dia na vida de um médico que atende urgências e emergências, no hospital ou em postos de saúde, experiências nas quais é sempre inspirado ou intuído pelos mentores espirituais.
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			PRÓLOGO


			Ainda estava escuro quando Gabriel acordou e elevou os pensamentos agradecendo a Deus por mais aquele dia. Pediu ao mestre Jesus que o acompanhasse ao longo da jornada que se iniciava. Suplicou que o Médico dos médicos o iluminasse para que, se possível, conseguisse a cura ou, ao menos, alívio para os pacientes sob seus cuidados e também para aqueles outros internados em outras alas.


			Nessa prece, pediu ainda o jovem doutor que nosso Mestre o auxiliasse na tarefa, não apenas como médico de corpos, mas também como médico de almas, concorrendo para uma mudança positiva no estado de ânimo de seus pacientes, neles infundindo a fé e a resignação diante das tribulações deste mundo tão carente de amor.


			Num mundo em que as relações humanas estão cada vez mais superficiais, em virtude da fuga do sofrimento e da indiferença do homem com aquele que é seu semelhante, Gabriel orou, contrito, pedindo forças do Altíssimo, a fim de poder transmitir aos seus assistidos os sábios desígnios do Pai.


			Entusiasmado, Gabriel levantou-se do leito, tomou uma ducha fria e barbeou-se. Bebeu uma xícara de café, acompanhada de um pedaço de pão sírio recheado com queijo muçarela mais peito de peru, e ganhou a rua. A cidade começava a ficar barulhenta.


			À entrada do hospital já se notava muita movimentação. Ambulâncias chegando, entra-e-sai de enfermeiros, médicos e paramédicos, funcionários da limpeza e também os camareiros e cozinheiros. 


			Era troca de plantão. Uns tiravam os jalecos; outros vestiam seus paramentos. Era interessante reparar a rotina no hospital, que se assemelhava a uma grande cidade, em constante atividade. Isto é, não para nunca. O setor de recepção no pronto-socorro mais parecia um formigueiro. Filas enormes. Burburinho total. 


			Gabriel chegou e foi cumprimentando a todos que conhecia. Na sala dos médicos, trocou sua roupa comum por roupas brancas e, mais uma vez, elevou seus pensamentos. Ouviu, então, nitidamente: “Vigia e ora. E que a paz esteja contigo”.


			Normalmente, pela manhã, os atendimentos costumam ser em menor número, o que pode transmitir a sensação de que o plantão será calmo. 


			Porém, Gabriel não poderia ignorar os gritos que vinham de uma ala, e que aumentavam à medida que se aproximava da sala de atendimento.


			– Socorro! Socorro! Alguém me ajude. Ele quer me matar!


			A mulher com os cabelos desalinhados, parte da blusa rasgada, e que continuava a gritar, era um retrato do desespero e do medo.


			Todos os que aguardavam para consultar ficaram perplexos e amedrontados, pois haviam sido obrigados a ouvir uma torrente de torpezas e obscenidades daquele grandalhão antissocial que entrara no pronto-socorro, acompanhado de mais pessoas, todas emitindo vibrações de muito ódio.


			Uma das enfermeiras criou coragem e aproximou-se:


			– Senhor, o que está havendo?


			O grandalhão fitou-a com ar de desprezo.


			– O que está havendo? Eu pago o seu salário e dos médicos também.


			Demonstrando cansaço, o homem parou um instante, ligeiro, e continuou no mesmo tom agressivo em que desabafava:


			– Eu só quero pegar aquela mulher e levá-la para casa, e continuar a dar um corretivo nela. Ninguém faz o que ela fez comigo e fica sem resposta.


			O homem era irritante. Sua fisionomia séria e arrogante demonstrava não ter qualquer decência; e seu descontrole beirava o abuso. 


			Nesse momento, Gabriel que ouvira a tudo, aproximou-se do homem e, fixando o olhar mais profundamente, percebeu que entidades sinistras estavam agrupadas, ou seja, formavam uma legião, como ocorrera em Gadara1, quando Jesus libertou um jovem de espíritos inferiores.


			Nesse lance crítico, um ar de preocupação passeou na fronte do jovem médico, mas, num gesto de coragem, ergueu a fronte e fixou o olhar no de seu interlocutor. 


			Mesclando brandura e ao mesmo tempo energia, Gabriel interpelou o homem:


			– O senhor pode me explicar o que está acontecendo?


			O agressor sentiu fundo a firmeza daquelas palavras.


			– Aquela era a minha mulher. O nome dela é Elza. E hoje descobri que ela é mesmo uma maldita prostituta. Isso é o que ela é. Ela merece ser apedrejada até a morte. Ela fugiu de mim, quando eu começava a lhe dar o que merecia. Mas não importam essas pessoas e o senhor. Serão testemunhas da justiça que será feita agora neste lugar.


			Os comparsas movimentavam a cabeça, confirmando o que o homem acabara de afirmar.


			A mulher tinha um olho roxo e o outro, como espelho, permitia que a pobre mulher enxergasse aquela cena de horror. Ela trazia ainda inúmeras escoriações pela face, pescoço e braços. Do nariz descia um filete de sangue.


			Gabriel pensou em chamar a Polícia, mas algo lhe ocorreu, como se houvesse sido soprado pelo Invisível.


			Dois seguranças do hospital se aproximaram. Com um gesto de mão, Gabriel pediu que se afastassem. 


			O médico plantonista continuava fitando o valentão, demonstrando muita calma, irradiando, apesar da seriedade do momento, vibrações de constante enlevo espiritual. E percebeu haver, naquele ser atormentado pelo ciúme, uma multidão de raivosos sentimentos recalcados, a ponto de transformar a sua fisionomia numa careta de escárnio. 


			Além do que, vislumbrou ser aquela circunstância uma manifestação da energia poderosa do destino, atuando definitivamente, preenchendo a existência de fatos inesperados e irreversíveis, como uma manifestação do céu procurando acalmar a intenção e a negligência dos seres humanos.


			Num impulso e sob a ação de poderosas energias invisíveis e de grande sabedoria, Gabriel foi instado a afirmar:


			– Ei, você! Calma, por favor! – gritou, num tom de voz que não permitia polêmica.


			Naquela expressão percebia-se nitidamente um sinal de alerta. E todos se concentraram no médico plantonista.


			A face do homem enrubesceu.


			– Você é um covarde! – continuou Gabriel. – Agredir uma mulher de maneira tão violenta. Nada justifica a agressão. Nada!


			Envergonhado, o homem foi tomado de surpresa pelas palavras do jovem médico. E essa reação provocou um misto de sentimentos no seu íntimo. Confuso e também com alguma perplexidade, o agressor recuou, como se tomasse consciência do que estava fazendo.


			Numa ação brusca, tentou evadir-se. Mas foi detido por policiais militares que haviam sido chamados pela recepcionista. Estes lhe deram voz de prisão. Todas as pessoas que o acompanhavam também foram encaminhadas à Delegacia de Polícia da Mulher para prestarem depoimentos.


			– Ufa! Cada um que aparece! – exclamou a enfermeira, aliviada.


			 – Confrontar pessoas nesse estado de desequilíbrio é sempre um desafio – afirmou Gabriel, tentando disfarçar o estado de inquietação íntima. 


			Acompanhado de uma enfermeira, examinou a pobre mulher e, felizmente, não houve necessidade de sutura, porque, além dos hematomas, o mais eram escoriações. O pequeno sangramento nasal havia sido estancado.


			À medida que a enfermeira fazia os curativos, o médico plantonista procurava acolher a paciente, amistoso, mas com naturalidade. E com o intuito de melhor avaliar a situação, procurou entabular um diálogo:


			Registrando a forma atenciosa, a paciente confessou, agradecida:


			– Sabe, doutor, acho que a ficha finalmente caiu para mim. Com tudo o que passei, por todos esses anos na companhia desse canalha, e principalmente pelo que sofri nestes últimos dias, acabo de tomar consciência. Tentei inutilmente acreditar numa mudança de caráter desse homem a quem eu chamei de esposo. Mas não posso continuar nessa ilusão. 


			Gabriel pôde sentir então que, naquele exato momento, a mulher fazia uma reflexão mais profunda.


			– Cruel. É um homem cruel. E sua crueldade acabou me contaminando. Eu acabei infectada por todo o mal que o rodeava.


			Como profissional da Saúde, Gabriel não poderia, naquele momento, alongar a entrevista. Naturalmente, aquele seria um papel para a assistente social ou o psicólogo de plantão. 


			Porém, antes de sair, a paciente decidiu falar mais abertamente:


			– Muito obrigada, doutor, pelo acolhimento. 


			Gabriel, então, colocando-se como irmão, falou:


			– Vá em paz, minha irmã. Não deixe de orar. E tente dar novo rumo à sua vida a partir de agora.


			Aquelas palavras renovaram os ânimos da pobre mulher:


			– Nunca fui religiosa, mas acredito que a vida continua após a morte; e sei que os demônios me esperam no inferno! – e lágrimas voltaram a escorrer por sua face.


			No momento em que prescrevia a medicação adequada, o médico retornou, dirigindo-se à paciente já pelo nome.


			– O inferno não existe, Elza! 


			Elza fitou-o nos olhos, como se esperasse uma justificativa.


			– O inferno está dentro de cada um. Assim como o céu... Pode-se dizer que sua vida ao lado desse homem é um inferno, mas por quê? Já procurou identificar que tipo de atração vinculou sua alma à dele?


			– Não sei. Talvez tenha sido um tanto ingênua. Será que o amei algum dia? Mas nossa casa parecia habitada por demônios...


			– Então, nela havia algo que atraía essas entidades malévolas. Aliás, demônios são as almas dos homens que já morreram. Eles foram atraídos por alguma coisa que lhes agradava. Quais os hábitos do casal? Eram vocês dados à religião?


			Elza acusou o golpe. Não. A religião passava muito longe. Orar? Não. O máximo que haviam feito tinha sido ir ao culto evangélico de um pastor amigo da família. 


			Elza ficou em silêncio. Fitou o chão, mas na verdade estava vendo o próprio passado, marcado por brigas e acusações mútuas, entrecortadas por empurrões e alguns objetos lançados contra a parede.


			Sim... O lar era mesmo a oficina do diabo. Garrafas de gim, whisky, cervejas. Aquilo era o passaporte para os estados de euforia que depois se transformavam em atos de violência. 


			Elza estava fazendo uma verdadeira imersão na própria existência. Ficou ainda alguns instantes, ali. O médico deu-lhe um lenço.


			Só então, reconfortada, fez um movimento com a cabeça. Agradeceu ao médico mais uma vez. Permaneceu um minuto em silêncio, talvez, tentando organizar os pensamentos. 


			Consciente de tudo o que ouvira, e numa tentativa de reverter todo o mal que causara, perguntou:


			– Doutor, o que posso fazer para sair dessa situação?


			Gabriel prontamente falou, tranquilizando-a: 


			 – Tome as rédeas do próprio destino. Acompanhe os agentes à Delegacia e registre a ocorrência. Peça proteção. Mude de endereço. Não recuse atendimento psicológico. E não deixe de atender também às necessidades da alma.


			Valendo-se dos seus recursos psíquicos e da assistência que vinha dos bons espíritos que o assistiam, acrescentou:


			– Elza, somos espíritos vivendo transitoriamente em um corpo físico. E nada acontece por acaso. Nada é coincidência, tudo é providência. Somos viajores ao longo de milhares de anos, e nessa jornada fomos assimilando uma enormidade de experiências. A medida de nossa fé é proporcional à aceitação dos nossos sofrimentos.


			Estabelecia-se entre ambos um companheirismo e afetividade tão marcantes, tão transparentes, que aparentavam haver sido consolidados na eternidade.


			Consciente de tudo o que ouvira, e buscando coordenar os pensamentos, murmurou:


			– Como pude ser tão tola! 


			– Elza, você já percebeu que tem grandes desafios à frente. Mas não está e não estará sozinha. Vou encaminhá-la à psicóloga do hospital que a auxiliará tanto psiquicamente quanto espiritualmente. E como este nosso hospital pertence a uma entidade espírita, temos um programa de atividades, incluindo palestras, das quais você poderá participar. Compreenderá que tem um guia espiritual que sempre a acompanhou, e outros benfeitores espirituais que a auxiliarão nas grandes responsabilidades que a esperam. E lembre-se: o principal impedimento à nossa caminhada é a não compreensão e, principalmente, a recusa em seguir os ensinamentos do mestre Jesus, quando nos ensina a perdoar setenta vezes sete; ou seja, amar acima de tudo. 


			Uma enfermeira que a acompanharia até a psicóloga foi chamada.


			Elza deu alguns passos em direção à saída da sala, quando subitamente virou-se e correu em direção ao médico, abraçando-o com fraternal ternura.


			– Obrigada, doutor. Deus lhe pague!


			“Ele já me paga a cada momento de minha vida”, ele pensou.


			– Vá com Deus, minha irmã!


			


			

				

						1	Gadara, ou Gercesa, uma das dez cidades gregas que compunham a Decápolis, ocupando área vizinha à Galileia. Isso explica a criação de porcos naquela aldeia, o que não seria comum nas comunidades judias. Nota do Revisor. 



				


			


		


	

		

			PARTE I


		


	

		

			CAPÍTULO I


			Infância e juventude


			No dia do nascimento de Gabriel, sua mãe, acompanhada por uma parteira, sofreu por horas. Vendo que os procedimentos para trazer o bebê à luz não davam resultados e, temendo perder a vida da criança e mesmo da própria mãe, decidiram então chamar o médico.


			E com todo aquele momento de angústia, a avó paterna dessa criança, mulher de fé e oração, sentiu indefinível amargura tomar-lhe o peito. Recolhendo-se, em prece, mentalizou a figura compassiva de Jesus e suplicou ajuda naquele instante.


			Quando o médico adentrou o quarto, a senhora viu também que era acompanhado por entidades envoltas em luz. Compreendeu pela intensa claridade que se tratava de espíritos amigos. E pôde captar o pensamento que deles emanava: o ser que haveria de vir ao mundo naquele momento estava destinado a cumprir determinada missão na Terra e estava por isso mesmo amparado pela Espiritualidade Maior. 


			Com as primeiras providências do médico recém-chegado, o quadro se alterou. Em poucos segundos, tinha nas mãos o pequeno ser. E ele deu os primeiros vagidos.


			– Se doutor Lúcio não tivesse vindo, a criança não teria nascido com vida – suspirou a parteira, aliviada, sem suspeitar que talvez nem o médico teria conseguido o êxito se não tivesse contado com as forças invisíveis.


			Em prece, dona Rosa agradeceu o auxílio, com os olhos molhados de emoção e alegria.


			Talvez, por isso, o menino Gabriel tenha mantido, ao longo da infância e da juventude, uma inclinação forte para a ciência médica. Ele ouvia da mãe, das tias e dos avós que fora salvo por um médico, pelo bom doutor Lúcio.


			– Sua sina, meu filho, é ajudar as pessoas. É a sua sina – profetizara certa vez uma benzedeira.


			A mãe de Gabriel, pensando no futuro do filho, animava-se ao vê-lo interessado nos temas ligados à Saúde. E sempre o estimulava:


			– O que você vai ser quando crescer? – era a clássica pergunta que lhe faziam.


			– Eu vou ser médico – respondia o menino mais que depressa com um sorriso.


			Sua mãe imaginava vê-lo rico e famoso, respeitado por todos. Na escola sempre fora bom aluno. Lia tudo o que aparecia. Até porque, para ser médico, tem que gostar de estudar. –“O médico tem que estudar durante toda a vida”, diziam-lhe. 


			Os colegas, percebendo como Gabriel se aplicava, procuravam estar sempre próximos dele, fosse para tirar dúvidas em aula, fosse para conseguir “colar” nas provas. Desde essa época já era requisitado.


			Seu pai nunca o entusiasmara com os estudos. Ao contrário, preferia que, como ele, o filho se dedicasse ao trabalho do comércio. Talvez pelo fato de seu pai ter um irmão que, após muito estudar, não se dera bem na vida. O apoio para estudar, Gabriel sempre recebera de sua mãe.


			– Como é traquinas esse menino! 


			Assim era considerado Gabriel em sua infância, que fora marcante. Adorava comer chocolates. Seus pais eram extremamente preocupados com sua saúde. Haviam perdido um filho por causa de uma grave doença; por isso Gabriel sempre era tratado com atenção extrema. Os pais o proibiam de andar descalço. Sempre o repreendiam se não estivesse bem agasalhado. E recomendavam que não abrisse a geladeira ou pisasse em água fria. 


			Gabriel era superprotegido. Invejava os meninos pobres, seus vizinhos, que tomavam banho na chuva e brincavam com a água barrenta da enxurrada que descia pela rua. O seu pai estava sempre de olho nele. E para justificar-se, lembrava sempre que o avô morrera de cirrose hepática. Por isso, o menino passou a acalentar mais e mais o desejo de vir a ser médico.


			Gabriel tinha 9 anos de idade quando manifestou pela primeira vez seu ideal voltado para a ciência médica. Numa ensolarada manhã de primavera, caminhava para a escola quando achou, caída na calçada, uma ave que se contorcia. Era uma pomba. 


			Percebeu nitidamente a presença de um ser, ao seu lado, orientando-o a acolher o pássaro ferido. Depois de apalpá-lo cuidadosamente, constatou que tinha uma perna fraturada. Levou a ave para casa e, utilizando palitos de picolé, improvisou ataduras no membro fraturado. 


			Envolveu o pássaro com faixas de pano que eram trocadas diariamente. Após uma semana, a pombinha já podia movimentar-se. Meio capenga, voltou a andar.


			Uma constatação óbvia na vida do jovem fora a de que a morte de seu pai marcara e muito sua vida. Ele o amava, admirava, mas às vezes se ressentia do pai. Embora tivesse tido bons momentos com ele, não tivera tempo suficiente de conhecê-lo melhor. Se houvesse uma segunda oportunidade, conversaria mais, tentaria conviver mais, seria mais amigo. 


			Mesmo assim, Gabriel considerava seu pai um homem carinhoso e amigo. Recorda que ele, comerciante, fora fazer compras em São Paulo e, à noite, chegando da viagem, trouxera, além das mercadorias para revender, várias lembranças para Gabriel e seus irmãos. Sempre que se ausentava, mesmo por um mínimo de tempo, quase morria de saudades. 


			Costumava dizer que somos feitos também de saudade. Tinha por costume sentar-se no chão, bem próximo dos filhos, e brincar como se todos fossem crianças. Apelidara cada um de forma carinhosa. Colocava cada um deles no colo, beijava-os, acariciava-os. Havia um toque de amor em tudo o que aquele homem dizia ou fazia. Até quando chamava a atenção dos filhos deixava transparecer na voz o tom de carinho e amor. 


			Como homem, era um lutador, trabalhador honesto; de simples empregado, chegara a possuir um patrimônio considerável. Possuía nas veias o carisma de vendedor. Seu lema era o de que o mundo se afasta, abre espaço para todos aqueles que sabem onde querem chegar. 


			Na metade da caminhada de sua vida, talvez sentindo falta de algo maior, desviou-se para os caminhos tortuosos das bebidas alcoólicas. Gabriel, inúmeras vezes, presenciara seu pai chegando tonto, com a braguilha da calça aberta e todo urinado. Jamais esquecera esse fato, tanto que, por toda a sua vida profissional, sempre manteve uma relação de respeito e ajuda para com os alcoólatras, os dependentes químicos, os emocionalmente alienados e todos os outros seres humanos em sofrimentos que encontrou e cuidou.


			Com o ideal de ser médico, Gabriel iniciou sua batalha para entrar numa faculdade de Medicina. Sabia que os cursos que fizera em sua cidade natal não eram base suficiente para que prestasse o exame vestibular com chances. Ainda mais para uma vaga tão concorrida como aquela a que aspirava. 


			Mesmo assim, por curiosidade, para familiarizar-se com o tipo de exame, inscreveu-se para as provas e, como era de se esperar, mal conseguira a classificação. Percebeu o quanto teria que se preparar. E se preparar para valer mesmo. 


			Transcorria o mês de setembro. Vários jovens, seus conterrâneos, estavam indo para a Capital a fim de fazer curso pré-vestibular. 


			Combinara então com sua mãe que no começo do ano seguinte iria morar na Capital e fazer curso preparatório. 


			Todo entusiasmado, o jovem aguardava ansioso. Quando menos se esperava, seu pai caiu de cama. E logo veio o diagnóstico: cirrose hepática. Os últimos dias de seu pai, internado num hospital, foram cruciais. 


			No dia da sua morte, Gabriel caminhava pelo corredor do hospital. Ouviu choros e gritos, vindos do quarto onde estava seu pai. Ao entrar no aposento, observou-o sentado na cama e olhando para todas as pessoas que lá estavam. Em seguida, sem dizer palavra, voltou a deitar-se e os batimentos do seu coração lentamente foram diminuindo. 


			Gabriel chorou. Fora a primeira vez que vestira um terno em sua vida. Acompanhara o féretro, desde a saída de sua casa até descer à cova.


			E agora? Conseguiria ir residir na Capital para fazer o preparatório? Como se manteria? Sua mãe teria condições? 


			Após alguns dias, os dois conversaram. Gabriel, naturalmente, estava tenso com todo o acontecido e com o fato de correr o risco de não poder ir se preparar para o vestibular.


			– Mãe... A senhora acha que vou conseguir fazer cursinho preparatório para Medicina?


			– Fique mais tempo aqui comigo, meu filho. Pelo menos até que eu aprenda mais sobre o comércio que seu pai mantinha. Faz pouco tempo que ele partiu, e eu tenho pouca ou quase nenhuma experiência nesse tipo de trabalho. Depois você seguirá rumo à Capital e poderá se preparar para o vestibular de Medicina.


			Gabriel aquiesceu e, pelos seis meses seguintes, permaneceu em sua cidade ensinando sua mãe como prosseguir no comércio que seu pai deixara, o que lhes havia garantido o patrimônio familiar.


			Para aproveitar o tempo, Gabriel começou a estudar Ciências Biológicas na Faculdade de sua cidade, à noite, até o fim do semestre. Passados os seis meses, sua mãe já estava levando à frente a direção do comércio, com tudo o que aprendera com ele.


			Em seguida, Gabriel trancou matrícula no curso e partiu para a Capital. Inicialmente foi morar numa pensão dirigida por uma senhora portuguesa, que possuía um grande e aberto coração. Mas, com o passar do tempo e a convivência com alguns brasileiros, seu coração continuou grande, mas suas mãos se fecharam.


			Ficou instalado em um quarto com mais dois hóspedes. Gabriel dormia num beliche, em sua cama superior. Em determinada madrugada de sábado, um dos seus colegas de quarto chegou e jogou tudo o que tinha ingerido para fora. Vomitou até não se aguentar em pé.


			Vendo que o rapaz estava passando mal, Gabriel levantou-se e o ajudou a chegar ao banheiro, que ficava no corredor. Tirou-lhe toda a roupa que fedia a álcool e vômito, abriu o chuveiro, e a água gelada escorreu por todo o corpo do bêbado.


			Como predissera a benzedeira, Gabriel tinha mesmo o dom e a sina de auxiliar as pessoas em suas mazelas. Seguia à risca a rotina de levantar-se todo dia às 6 horas da manhã. Orava, fazia sua higiene, tomava o café da manhã servido na pensão e corria para as aulas do curso pré-vestibular.


			Terminadas as aulas, retornava à pensão, almoçava e após breve repouso reiniciava os estudos, que se estendiam por toda a tarde. Português, Biologia, Geografia, Matemática, História, estas disciplinas lhe agradavam. Mas não podia dizer o mesmo com relação a Química e Física.


			Próximo das 18 horas, tomava seu banho e seguia para o jantar. No intervalo, após o jantar, de vez em quando, sentava-se num banco de uma praça próxima e ficava observando os ônibus que passavam e se dirigiam para o interior do Estado.


			Nessa hora batia uma saudade imensa de sua mãe e seus irmãos. Chegou num limite em que desejou abandonar tudo, voltar para sua cidade e cuidar dos negócios que seu pai deixara. Num ímpeto arrumou as malas e poucas horas depois estava em sua casa.


			– Mãe, estou de volta! Desisti de ser médico. Quero ficar aqui e tocar nosso comércio. Talvez faça um curso de Administração, Contabilidade... E tudo bem.


			Sua mãe fitou-o por instantes.


			– Você não disse que precisava fazer cursinho na Capital? Que essa era a única maneira de passar no vestibular e entrar na faculdade de Medicina? Pois bem! Pegue sua mala e volte.


			Naquele dia, considerou sua mãe a megera número um do mundo. Como pudera fazer aquilo? Quando mais precisava de apoio, carinho, colo materno, ela simplesmente o abandonara. “Que tipo de mãe eu tenho, afinal de contas?”, questionou-se.


			Mas o tempo passou, ele amadureceu, mudou. Hoje reconhece que a atitude de sua mãe foi correta e a melhor para sua vida naquele momento. Decididamente o apoio de sua mãe para que voltasse a fazer o cursinho foi extremamente importante, somado à sua vontade de realizar seu grande sonho.


			Sua mãe era de personalidade muito forte. Controladora por natureza, conduzia tudo o que dizia respeito à família com mão de ferro. Tudo mesmo: casa, filhos e até o marido. 


			Àquela época, Gabriel ainda não conseguia perceber tal influência. Fervorosa seguidora da Doutrina Espírita, não faltava às sessões semanais, além de manter suas leituras, em casa, dos livros espíritas.


			Durante todo o ano em que fez curso pré-vestibular, os únicos momentos em que se afastava das apostilas e livros eram os sábados, quando ia ao cinema assistir às pré-estreias. Adorava cinema. Gosto que herdara de seu pai.


			Na primeira vez que foi ao cinema, na Capital, ocorreu uma situação no mínimo curiosa: quando o filme já estava na metade, ele, em pensamento, começou a se perguntar o que estava fazendo ali. 


			Viera para a cidade grande para estudar, preparar-se para prestar vestibular e não assistir a filmes. A pressão sobre si mesmo foi tamanha e o remorso calara tão fundo, que ele saiu do cinema e foi para a pensão estudar.


			Ao aproximar-se o final do ano, iniciou a maratona de vestibulares. Como era de compleição magra, nessa época emagreceu ainda mais. Esquecia até de se alimentar. Seus alimentos eram os livros. Quando sobrava algum dinheiro, comprava um chocolate, e, agora, tinha preferência pelos amargos. 


			Fez alguns vestibulares; um deles que o marcou sobremaneira foi quando, no final, após as provas, os alunos veteranos pegaram o resultado dos candidatos vencedores e começaram a gritar seus nomes. E, à medida que se apresentavam, eram pegos pelos veteranos, que ali mesmo iniciavam o trote. 


			Quando ouviu seu nome, não acreditou. Mesmo assim, levantou o braço e informou: 


			– Sou eu, aqui!


			Três alunos veteranos aproximaram-se. 


			– Antes que raspem minha cabeça e tudo o mais, confirme se é mesmo o meu nome – pediu Gabriel.


			– Tudo bem, bicho! – concordou um dos veteranos e foi averiguar se era mesmo o candidato aprovado, conferindo nome e sobrenome.


			Em instantes o veterano gritou: “Gabriel”. 


			Aquele fora com certeza um dos mais importantes momentos da sua vida. A alegria foi tamanha, que quase não acreditou. O momento transformara-se em festa. Seu maior desejo agora era dedicar-se ao curso para valer.


		


	

		

			CAPÍTULO II


			Estudante de Medicina


			Na aula inaugural, com todos os alunos reunidos no anfiteatro da Faculdade, era nítida a ansiedade que tomava conta dos futuros médicos. No discurso do diretor, uma frase chamara-lhe a atenção: 


			– Prezados alunos e alunas! Vocês nunca ficarão desempregados. Sabem por quê? Porque neste planeta existem dois tipos de pessoas. As doentes e as que vão ficar doentes. Portanto, fiquem tranquilos.


			Passado algum tempo, era noite e Gabriel estava num dos laboratórios da Faculdade estudando as lâminas de vidro que seriam matéria da prova de Patologia no dia seguinte. 


			Durante alguns instantes sentiu um temor que o levou a perceber claramente o real valor e a enorme responsabilidade da profissão que escolhera. Logo se tornaria médico e responderia pelas vidas de seres humanos. Teria o conhecimento das doenças, suas consequências e também os meios de tratar essas patologias. Fora um momento marcante em sua vida. A tomada de consciência de sua futura profissão.


			Na sala de aula de Anatomia, havia fixado na parte interna da porta um quadro onde estava escrito: 


			De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que estamos sempre começando; a certeza de que é preciso continuar, e a certeza de que seremos interrompidos antes de terminar.


			Fernando Sabino


			Além das aulas de dissecação de cadáveres, desde o início chamou sua atenção a tela O Médico, pintura de 1891, de sir Samuel Luke Fildes, cuja versão original encontra-se na Tate Gallery, em Londres. 


			A pintura é de um quarto de dormir onde uma menina doente jaz na cama. Um lampião ilumina o centro da cena; ao derredor tudo era escuridão. Em meio a todas as sombras, o consolo também está ali: é o médico que, fitando a jovenzinha enferma, imagina maneiras de como ajudá-la a se afastar da morte.
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